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A presente obra é o resultado do trabalho de pesquisa de nove 
pesquisadores de universidades públicas e privadas brasileiras, li-
gados ao Grupo de Pesquisa “Educação, História e Cultura: Brasil, 
1549-1759”, liderado pelo pesquisador José Maria de Paiva, profes-
sor da Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP).

O grupo de pesquisa, criado em 2000, está vinculado ao Programa 
de Pós-Graduação em Educação da UNIMEP, com núcleos de pesquisa 
na Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR, São Carlos-SP); na 
Universidade Estadual de Maringá (UEM, Maringá-PR); no Centro 
Universitário Assunção (UNIFAI, São Paulo-SP) e na Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ, Rio de Janeiro-RJ).

O objetivo do livro é apresentar ao campo científi co da área de 
ciências humanas, notadamente da educação e da história da educa-
ção, o resultado de pesquisas e debates promovidos nos encontros 
de apresentação e discussão de trabalhos do grupo de pesquisas, 
ocorridos em sua trajetória. Para tanto, está organizado em sete ca-
pítulos da seguinte maneira: capítulo um, “Religiosidade e cultura 
brasileira – século XVI”, escrito por José Maria de Paiva; capítulo 
dois, “Educação jesuítica no império português do século XVI: o 
colégio e o Ratio Studiorum”, escrito por Célio Juvenal Costa; capí-
tulo três, “As relações epistolares: humanistas e jesuítas”, escrito por 
Edmir Missio; capítulo quatro, “Os exercícios espirituais e o teatro”, 
escrito por Paulo Romualdo Hernandes; capítulo cinco, “Educação 
e cultura na América portuguesa: as reformas de Sebastião José de 
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Carvalho Melo”, escrito por Paulo de Assunção; capítulo seis, “A 
pesquisa em história da educação colonial”, escrito por Marisa Bittar 
e Amarílio Ferreira Júnior e, por último, capítulo sete, “Educação 
jesuítica no Brasil colonial: estudo baseado em teses e dissertações”, 
escrito por Maria Cristina Innocentini Hayashi e Carlos Roberto 
Massao Hayashi.

No capítulo um, “Religiosidade e cultura brasileira no século 
XVI”, José Maria de Paiva afi rma que não se pode compreender 
a religiosidade brasileira sem que se faça referência à cultura, 
considerada como a maneira de ser da sociedade e, na qual, as 
pessoas se expressam por meio das relações. Na primeira parte, “A 
religiosidade nas práticas sociais”, analisa documentos ofi ciais de 
um período histórico em que a cultura portuguesa, como um tudo, 
tinha um único objetivo, o cuidado da religião. A religiosidade 
cristã era a forma de ser da sociedade portuguesa. A existência 
humana em conformidade com a fé era uma exigência cultural e, 
como tal, uma obrigação pública e social. A vida em sociedade era 
regida pela “nossa santa fé”; os comportamentos considerados de 
“bons costumes” fundamentavam-se na doutrina da Igreja e, tam-
bém, na legislação do Reino. Aqueles que se desviavam dos “bons 
costumes”, aos olhos dos indivíduos e da sociedade mereciam re-
provação social e punição pelos seus pecados. Na segunda parte, “A 
religiosidade na sua expressão devocional”, o professor José Maria 
de Paiva analisa a prática devocional e cultural dos portugueses na 
colônia, visando demonstrar a formação da subjetividade portuguesa 
alicerçada sobre a religiosidade. Ser cristão, nesse período, signifi -
cava ir a missa e comungar; além disso, uma maneira de apreender 
e pregar os “bons costumes”. A devoção era caracterizada como o 
novo modo de vida que se assumia, por meio de jejuns, abstinência 
e disciplina para a renovação ou reformulação da espiritualidade. A 
fé cristã, na sociedade portuguesa, não implicava na conformidade 
com os ensinamentos dos padres, mas no viver uma vida em que 
Deus se põe presente. Assim, para não se cair em contendas com a 
fi gura do poder sagrado, a solução era ganhar as boas graças pelo 
cumprimento da obediência.

No capítulo dois, “Educação jesuítica no império português 
do século XVI: o colégio e o Ratio Studiorum”, Célio Juvenal 
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Costa afi rma que o objetivo inicial da Companhia de Jesus era 
a reconquista da cidade de Jerusalém para os cristãos, mas, no 
decorrer dos primeiros decênios de sua existência, por infl uência 
dos fundamentos teológicos e fi losófi cos da escolástica, igualmente 
pela austera formação dos clérigos, contribuíram com os objetivos 
da Igreja que visavam lidar com questões novas, como a expansão 
do comércio e a descoberta do novo mundo. Para discutir o papel 
do colégio e do Ratio Studiorum no trabalho jesuítico de forma-
ção escolar no século XVI, dividiu o trabalho em quatro partes: a 
primeira, “O jesuíta como instrumento da Reforma Católica”; a 
segunda, “A racionalidade educacional jesuítica”; a terceira, “O 
colégio” e, por último, a quarta, “Ratio atque Institutio Studiorum 
Societatis Iesu”. Segundo o autor, os colégios e o programa de 
formação elaborado pelos jesuítas, disponíveis aos jovens em geral, 
desenvolviam uma educação séria e exigente, o que se observa na 
análise dos cursos de humanidades, fi losofi a e teologia do Ratio 
Studiorum. Nas colônias, os colégios não se restringiam somente 
à formação, eram responsáveis também pela administração de 
povoações, cidades, igrejas e fazendas. Desse modo, conclui que 
tanto o plano de estudos como os colégios foram a expressão de 
experiências históricas que, avaliadas e reavaliadas, instituiu a 
forma de ser da Companhia de Jesus.

No capítulo três, “As relações epistolares: humanistas e je-
suítas”, Edmir Missio analisa o papel exercido pelas cartas como 
instrumento de formação, que contribuía para a educação dos fi lhos 
da família Sforza, futuros governantes do ducado de Milão. Nas 
cartas, os fi lhos relatavam suas experiências e, também, serviam 
como um instrumento à manutenção das relações e hierarquias. A 
escrita das cartas exprimia as ações e os pensamentos, exigindo um 
grande esforço argumentativo, com o qual se verifi cava a formação 
recebida. Tratava-se de “uma técnica de composição e elaboração 
[dos] estudos de retórica e poética” (p. 46); elas eram avaliadas como 
um instrumento, “[...] de propaganda política e difusão cultural” 
(p. 46). Desse modo, o aprendizado das cartas passou “[...] a fazer 
parte do currículo das escolas fundadas pelos humanistas, as quais 
proverão quadros administrativos dos governos, como secretários e 
diplomatas” (p. 49). Assim, no decorrer do século XVI, a expansão do 
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comércio e a descoberta do novo mundo, transformaram as relações 
sociais e culturais, e exigiram o desenvolvimento de uma educação 
mais apropriada aos desafi os da época, isto é, uma educação de 
caráter utilitário.

Capítulo quatro, “Os exercícios espirituais e o teatro”, Paulo 
Romualdo Hernandes discute a importância histórica dos exercícios 
espirituais, entendidos como um exame mental criado por Inácio 
de Loyola que, depois de aperfeiçoado, tornou-se um manual de 
educação e ensino da religiosidade cristã católica. Tratava-se de um 
método rigoroso, constituído por quatro semanas de exercícios; na 
primeira, o exercitante era convidado a realizar orações, colóquios, 
penitências e arrependimentos para se livra de seus pecados e, 
assim, purgado e penitenciado, o exercitante passa para a segunda 
semana de exercícios. A principal característica desse período 
chamado de semana era a iluminação divina; nela, o exercitante 
seguia a Jesus em todos os seus passos. As tarefas do diretor espiri-
tual, como um mediador pedagógico, era possibilitar as condições 
necessárias para que o exercitante chegasse a experiência interior. 
Imitar Cristo signifi ca “morrer para a vida que se tem, realidade 
real, para ressuscitar e viver eternamente espiritualmente” (p. 64). 
Ao aceitar o caminho de imitação de Cristo, o exercitante entra 
na terceira semana que também é iluminativa. Nela, ele vivia 
intensamente a Paixão de Cristo com todas as implicações que 
ela pudesse causar. Segundo Hernandes, “o que faz a plástica e 
a didática dos exercícios são o sentir interiormente trazendo para 
a memória, entendimento e vontade as dores da Paixão” (p. 65). 
Pelo renascer com Cristo, o exercitante entrava na quarta semana, 
caracterizada como um momento de União com Deus. Os exercícios 
espirituais não eram simples experiências místicas mas, também, 
uma dramatização, representações interiores que possibilitaram aos 
que não viveram na época de Jesus, conhecer a história da salvação 
do povo de Deus. Enfi m, as dramatizações tinham como objetivo 
tornar possível, por meio das representações, o conhecimento das 
verdades do sofrimento de Cristo e, notadamente, viver a alegria 
de Cristo Ressuscitado.

No capítulo cinco, “Educação e cultura na América portuguesa: 
as reformas de Sebastião José de Carvalho Melo”, Paulo de Assunção 
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analisa o contexto histórico de Portugal após a morte do monarca 
dom João V, em 31 de julho de 1750, com a nomeação de Sebastião 
José de Carvalho e Melo, como primeiro-ministro de Portugal. Ele, 
ao assumir suas funções, implementou um conjunto de medidas para 
ampliar o poder do Estado, por meio da centralização do poder mo-
nárquico em relação ao poder exercido pela Igreja e pela nobreza. O 
rompimento com a Igreja ocorreu entre 1760-1770, período em que 
o Estado português delegou aos tribunais civis poderes para legislar 
sobre assuntos de ordem pública, revogando o cumprimento dos do-
cumentos ofi ciais da Igreja. A reformulação institucional “procurou 
atuar por meio de leis que clarifi cassem o papel das instituições, bem 
como das relações entre elas” (p. 76). A reorganização do império 
português visava o saneamento das contas do Estado, debilitada pelos 
acordos celebrados entre Portugal e a Inglaterra. As transformações 
repercutiram também no campo subjetivo e social, infl uenciadas pela 
efervescência das idéias iluministas. “O pensamento iluminista foi 
profícuo na discussão da liberdade e autonomia do Estado em relação 
à Igreja” (p. 78). Esses debates ainda repercutiram na educação e 
nos sistemas pedagógicos, já que a afi rmação do poder do Estado 
evidenciou um ideal progressista que exigia o estabelecimento de 
uma educação de base científi ca, sobretudo da formação recebida 
nas escolas e universidades, que se encontravam sobre a infl uência 
da educação jesuítica. 

No capítulo seis, “A pesquisa em história da educação co-
lonial”, os autores, Marisa Bittar e Amarílio Ferreira Júnior, 
discutem a produção científi ca no campo da educação, referente 
ao período colonial em que os jesuítas tiveram o domínio sobre 
a sistematização do trabalho pedagógico na colônia brasileira. A 
criação de um grupo de pesquisa, intitulado “Educação Jesuítica 
no Brasil colonial”, desenvolvido na UFSCAR, ligado ao Diretório 
de Pesquisa “Educação, História e Cultura Brasileira: 1549-1759”, 
liderado por José Maria de Paiva, possibilitou a análise de lacunas 
temáticas sobre essa produção, o que objetivou o desenvolvimento 
de pesquisas para ampliar a historiografi a da educação brasileira 
desse período. Os autores, para analisarem a produção científi ca 
sobre a educação colonial, entre 1549 a 1759, estabeleceram seis 
categorias analíticas: a primeira, “A hegemonia dos jesuítas e a 
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presença de sua ação pedagógica nos eventos científi cos”; a se-
gunda, “As correntes interpretativas sobre a ação pedagógica dos 
jesuítas”; a terceira, “O tema nos manuais didáticos”; a quarta, 
“O tema em artigos e capítulos de livros”; a quinta, “O tratamento 
teórico-metodológico” e, por último, a sexta, “A questão das fon-
tes”. Na conclusão, afi rmaram que ainda existe uma enorme gama 
de assuntos não pesquisados, relacionados ao tema, sendo que as 
chances de estudos inéditos são maiores, porém, essa temática atrai 
um número restrito de profi ssionais em razão da necessidade de 
afeição com a história de nossos primeiros séculos; da disciplina de 
estudo para trabalhar com documentos históricos, da abrangência 
do campo de pesquisa em educação e a exigência de um tratamento 
epistemológico que dê materialidade a totalidade histórica dos 
primeiros séculos da formação social brasileira.

E, por fi m, no capítulo sete, “Educação jesuítica no Brasil co-
lônia: um estudo baseado em teses e dissertações”, Maria Cristina 
Innocentini Hayashi e Carlos Roberto Massao Hayashi analisam a 
produção científi ca sobre a educação jesuítica no Brasil colônia. O 
material de estudo constituiu-se de teses de livre docência e douto-
rado e dissertações defendidas em programas de pós-graduação de 
instituições de ensino superior; para a coleta de materiais elegeu-se 
as bibliotecas digitais de teses e dissertações como fonte de pes-
quisa com base em uma abordagem bibliométrica. Essa abordagem 
consiste no estudo da atividade científi ca, visando o desenvolvi-
mento de indicadores de avaliação da produção de conhecimento. 
De acordo com o levantamento bibliográfi co disponibilizado em 
diversas fontes de dados na Internet, das instituições de ensino 
superior, os resultados demonstraram que a maior parte da produ-
ção científi ca relacionada ao tema encontra-se em programas de 
pós-graduação da Região Sudeste do Brasil. A distribuição das 275 
teses e dissertações realizadas possibilitou verifi car que a maioria 
dos trabalhos encontra-se vinculados a programas de história (119 
trabalhos); educação (46); letras (16) e antropologia social (12). A 
análise bibliométrica da produção científi ca relacionada ao tema 
da educação jesuítica no Brasil colônia possibilitou a afi rmação 
de que, a partir dos anos de 1990, houve um aumento signifi ca-
tivo do número de trabalhos acadêmicos sobre a temática, sendo 
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que a maioria desta produção concentra-se nas áreas de história 
e educação.

O trabalho desenvolvido pelo grupo envolve pesquisas rela-
cionadas à presença jesuítica no Brasil colônia. Tem como centro 
a história da educação, defi nida como a aprendizagem da maneira 
de ser, a qual se constitui pela formação da identidade dos indiví-
duos e da sociedade. A educação e a cultura são compreendidas 
como dois elementos de análise do mesmo processo social; nele, 
a educação é ligada à aprendizagem e a cultura às formas de ser. A 
história, nesse contexto, é analisada com base na ação dos homens, 
que transformam e são transformados pelo produto de sua própria 
atividade material.

A disponibilização das pesquisas realizadas pelo grupo de pes-
quisa tem o mérito de abordar uma área de pesquisa que não tem 
recebido a devida atenção na área de educação. A tarefa de revisitar 
as fontes já conhecidas e de tratar temas também conhecidos, além 
de descortinar novas possibilidades interpretativas, pode apontar 
novos rumos e novas fontes para a pesquisa acadêmica. O livro é 
bem apresentado e cumpre uma importante função de apresentar, de 
forma acadêmica, temas e assuntos conhecidos.

A editora Arké traz ao público brasileiro uma importante refe-
rência temática da história da educação no Brasil, uma vez que a 
história da educação colonial é uma área pouco estudada entre os 
pesquisadores brasileiros que, nos últimos anos, tem ganhado expres-
sividade com o trabalho realizado pelo Grupo de Pesquisa “Educação, 
História e Cultura: Brasil, 1549-1759”. Além disso, contribui para a 
divulgação do trabalho desenvolvido por pesquisadores da área. O 
livro destaca especialmente a atuação dos jesuítas no Brasil e, esse 
destaque, mostra a proeminência incontestável da Companhia de 
Jesus no campo da educação e mesmo da religião.
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